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RESUMO

Como o bem-estar dos animais, incluindo do gado leiteiro, é um tema bastante discutido 
e estudado e ao mesmo tempo existe aumento na preocupação dos consumidores sobre 
a forma de criação dos animais, é importante conhecer a visão dos consumidores sobre 
os produtos e sobre sua valorização. Executou-se uma revisão sistemática, e procurou-se 
identificar a diferenciação dos produtos, percebidos ou não pelos consumidores, originados 
da produção leiteira dentro dos conceitos de bem-estar animal. Os trabalhos encontrados 
demonstraram que cresce o interesse sobre o tema ao longo dos anos e que os consumi-
dores tendem a valorizar os produtos lácteos que tem, como matéria prima, leite produzido 
em condições de bem estar animal. Os profissionais envolvidos na cadeia leiteira devem 
estar atentos às expectativas dos consumidores, que muitas vezes estão dispostos a pagar 
mais por um produto originado de animais com o bem-estar respeitado. 

Palavras-chave: bem-Estar, Bovinocultura de Leite, Intenção de Compra.
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INTRODUÇÃO

O bem-estar dos animais de produção é definido como a ausência de estados negativos 
como doença, fome, sede, dor e medo. O tema vem sendo estudado e debatido desde 1964, 
quando do lançamento do livro “Animal Machines” de Ruth Harrison, e o entendimento do 
que se chama “as cinco liberdades” expressas como: liberdade de sede, fome e má-nutrição; 
liberdade de dor, ferimentos e doenças; liberdade de desconforto; liberdade para expressar 
o comportamento natural e liberdade de medo e estresse. (BROOM, 2011) 

A produção de leite é constantemente questionada quanto às práticas de manejo aplica-
das, especialmente a pressão para produção de bezerros, o uso de inseminação artificial, a 
separação dos filhotes logo após o nascimento, a produção em condições de confinamento, 
além de outras práticas. Neste cenário, a valorização da produção e de produtos obtidos em 
criações que privilegiam as cinco liberdades pode ser uma estratégia para atender nichos 
de mercado específicos, para o atendimento das expectativas dos consumidores.  

Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo, identificar, através de uma revisão 
sistemática, a diferenciação dos produtos, percebidos ou não pelos consumidores, originados 
da produção leiteira dentro dos conceitos de bem estar animal.

MÉTODOS

Foi utilizada a metodologia de revisão sistemática. Foram pesquisadas duas bases 
de dados que possuem um elevado número de publicações na área da produção animal: 
Scopus e Web of Science, onde foi encontrado um número significativo de artigos publicados 
referente ao objetivo do estudo. Foram utilizadas palavras-chave a fim de refinar a pesquisa 
e filtros para restringi-la a documentos de acesso aberto. As palavras-chave usadas foram: 
cow, welfare, milk, quality e consumer, utilizadas nesta ordem. Após, usou-se o filtro acesso 
aberto, então os documentos resultantes foram submetidos a uma análise mais aprofundada, 
a partir da leitura dos títulos e resumos. Foram retirados os que não atendiam a temática 
da pesquisa, devendo conter obrigatoriamente a agregação de valor, características sen-
soriais e segurança dos alimentos. Os artigos presentes nas duas bases de dados foram 
contabilizados apenas uma vez. A busca foi realizada no dia três de março de 2021 e todo 
o período de catalogação das bases de dados foi utilizado na pesquisa.

Os documentos selecionados desta pesquisa foram submetidos a uma leitura e aná-
lise de conteúdo para identificar se tratavam de temas relacionados a bem-estar de vacas 
leiteiras e a percepção dos consumidores sobre o assunto. Após a leitura dos documentos 
foram excluídos do trabalho dois artigos que não tratavam da percepção dos consumidores 
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frente ao assunto bem-estar de vacas leiteiras e foram incluídos três artigos por serem re-
levantes no assunto.

RESULTADOS

No total foram encontradas 15 publicações que atenderam ao objetivo desta pesqui-
sa. Ao longo dos anos, o número de publicações sobre o tema aumentou, como é apresen-
tado na Figura 1, que mostra a evolução ao longo dos anos, onde, a primeira publicação 
foi feita em 2012, e o ano de 2020 teve o maior número de publicações, 5 (representando 
33,33%). O ano de 2021 teve dois artigos publicados com este tema considerando apenas 
62 dias, sugerindo que no ano em questão haveria uma farta oferta de informações cientí-
ficas do assunto.

Figura 1. Número de publicações relacionadas ao tema ao longo dos anos.

DISCUSSÃO

Aspectos relacionados a agregação de valor dos produtos lácteos

O bem-estar dos animais de produção pode ser usado a favor das indústrias para 
aumentar o valor agregado de seus produtos. Isso pode ser feito com o leite, através de 
informações nas embalagens sobre a criação das vacas leiteiras. Como produtos oriundos 
de animais criados a pasto são mais bem vistos pelos consumidores, é possível aumentar o 
valor agregado neste sistema de produção, destinando os produtos para consumidores que 
desejam adquirir um lácteo de produção mais natural. (WILKINSON et al., 2020)

Como exemplo, cita-se o arquipélago dos Açores, que é responsável por 30% da 
produção leiteira em Portugal. Esta região produz leite a um baixo custo através da baixa 
intensificação do sistema, uso de pastagens, baixa taxa de descarte e mão-de-obra de baixo 
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custo. Porém, o maior problema do setor lácteo nos Açores é o custo com o transporte, já 
que os principais mercados consumidores estão localizados no continente. 

Para valorizar a produção de leite, investiu-se em leite de qualidade sensorial superior 
(sabor, aroma, coloração, consistência), produzidos com baixa pegada de carbono e com 
níveis mais elevados de bem-estar animal. O aumento dos níveis de bem-estar se dá atra-
vés do aperfeiçoamento do sistema de produção, como o acesso a pastagens e melhoria 
da qualidade delas, fornecendo alimentação nutricionalmente adequada aos animais, além 
do manejo humanitário com as vacas. Dando ênfase ao bem-estar, existe o programa “ha-
ppy cows” que promove a melhoria de bem-estar dos animais e os produtos derivados são 
vendidos por um preço maior. São direcionados a um nicho de mercado, com consumidores 
mais conscientes e de melhor poder aquisitivo. Além disso, a região dos Açores tem entre 
as atividades econômicas o turismo, que vem sendo fortemente associado à paisagem de 
campos verdes e o cenário da criação de vacas leiteiras (DE ALMEIDA et al., 2020).

Assim como ocorre nos Açores, as propriedades localizadas nas regiões montanhosas 
da Europa também são bem vistas pelos consumidores europeus. As fazendas das áreas 
montanhosas geralmente produzem em pequena escala, apresentam elevados custos de 
produção e são afastadas se comparadas a fazendas localizadas em várzeas, o que as 
torna menos competitivas. A fim de solucionar esta dificuldade, a União Europeia, em 2012, 
introduziu um termo opcional de qualidade “produto de montanha” em uma tentativa de 
potencializar o mercado dos produtos de regiões montanhosas. Assim, é fornecida aos 
consumidores a informação de origem, uma vez que, sistemas extensivos e de pequena 
escala são percebidos como amigáveis ao bem-estar, sendo interessantes e desejáveis aos 
consumidores (ZULIANI et al., 2018). 

Segundo Weinrich et al. (2014), já existem produtos lácteos em países da Europa que 
foram identificados com o termo “a pasto” de modo a aumentar os valores do leite oriundo 
de vacas criadas a pasto, criando então um incentivo para que os produtores sigam usando 
este sistema de criação. Estudos têm mostrado que existe um segmento de consumo que 
está disposto a pagar mais pelo leite de vacas que têm acesso a pasto. A preocupação com 
o bem-estar animal, aspectos ambientais e a expectativa de um produto mais saudável são 
identificados como principais motivos para a compra de leite produzido a pasto. Embora 
possam mostrar atitudes positivas em relação ao pastoreio ou a outras questões de bem-es-
tar animal, o preço mais alto ainda pode ser uma barreira para a compra desses produtos. 

Zucali et al. (2016) propuseram um sistema de pontuação multidimensional para as 
propriedades leiteiras como ferramenta para abordagem multidimensional. Foram coletados 
dados em 29 fazendas leiteiras localizadas no norte da Itália, e 19 variáveis relacionadas ao 
bem-estar animal foram selecionadas para serem avaliadas: sustentabilidade ambiental e 
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econômica, de qualidade microbiológica, nutricional e nutracêutica do leite. O bem-estar dos 
animais foi avaliado usando uma seleção de indicadores do Projeto Europeu de Qualidade de 
Bem-estar, como a visualização do escore de condição corporal, a ausência de claudicação, 
de diarreia e de crescimento excessivo dos cascos. Os dados da sustentabilidade econômica 
foram obtidos através de entrevistas com os agricultores para estimar os custos e a renda, 
estimando margem e receita. Foram realizadas análises microbiológicas, da composição do 
leite (proteína, gordura, lactose e caseína), enquanto, a avaliação nutracêutica se baseou 
na composição de ácidos graxos. Assim, através da pontuação, pode-se conhecer quais 
foram as melhores fazendas. 

Os objetivos do esquema de pontuação são aumentar a transparência ao longo da 
cadeia alimentar e informar ao consumidor sobre suas preocupações éticas, como o bem-
-estar animal. Ao usar o sistema de pontuação, tanto o produtor, quanto as indústrias e o 
consumidor final são beneficiados. Para o produtor e para a empresa de laticínios há opor-
tunidade de agregar valor aos produtos identificados como produzidos dentro de padrões 
de bem-estar, inclusive implantando sistemas de bonificação a produtores, incentivando-os 
a melhorarem cada vez mais. Para o consumidor, o benefício é a oferta de informações 
detalhadas sobre as características de produção de lácteos, permitindo maior confiança no 
momento da escolha.

Em sua pesquisa, De Graaf et al. (2016) salientaram que mesmo que os cidadãos re-
latem que estão preocupados com o bem-estar dos animais, o mercado europeu para esses 
produtos era pequeno. Os pesquisadores aplicaram um questionário para 827 consumidores 
da região norte da Bélgica (Flandres), onde os participantes deveriam sinalizar: a intenção de 
experimentar e comprar o leite “amigo dos animais”, como entendiam o bem-estar do gado 
leiteiro na região, qual sua familiaridade com a produção animal, seu consumo de leite, sua  
disposição em pagar mais por um leite “amigo dos animais”, quais características importan-
tes para um produto e qual o nível de confiança em diferentes fontes sobre o bem-estar de 
vacas leiteiras. A intenção de compra foi bastante positiva e a avaliação do estado atual do 
bem-estar no gado leiteiro foi neutro. Devido a heterogeneidade no interesse em bem-estar 
animal, separou-se em três segmentos, com base na oportunidade de venda para o leite 
“amigo dos animais” dada pelo interesse dos entrevistados.

O primeiro grupo era composto de participantes que ofereceram grandes oportunidades 
para o mercado, seguido de limitadas oportunidades e por fim, oportunidades moderadas 
para o mercado.  O primeiro apresentava menos entrevistados do sexo masculino e indicou 
maior intenção de compra, maior disposição para pagar pelo produto e maior interesse 
sobre protocolos de bem-estar animal. Destaca-se esta classificação pois é na mesma em 
que se encontram os entrevistados que oferecem grandes oportunidades de venda para o 
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leite “amigo dos animais”, provavelmente estes respondentes comprariam produtos com 
mais alto nível de bem-estar, com um valor correspondente. Tanto o segmento com alta, 
como o com moderada oportunidade mostraram interesse na liberdade de movimento dos 
animais, enquanto os respondentes do segmento de oportunidades limitadas estavam mais 
interessados na ausência de doenças. 

Quanto à fonte de informações, veterinários e organizações voltadas ao bem-estar ani-
mal, foram as fontes mais confiáveis para os participantes, enquanto governo, supermercado 
e os fazendeiros tiveram pontuações negativas para confiança. 

Com relação aos rótulos dos produtos, os participantes deram preferência a um siste-
ma de classificação por estrelas, assim, criam-se segmentos e oportunidades de mercado. 
Este sistema de rotulagem com estrelas já existe na Holanda no mercado de ovos e tem 
boa aceitabilidade. O bem-estar foi classificado como sendo um atributo neutro, e foi menos 
importante que sabor, saúde, qualidade, segurança alimentar e frescor. Embora o estudo 
apresente um grau elevado de diferenciação de consumidores no mercado regional, o leite 
originado de vacas com maior nível de bem-estar pode ser posicionado no mercado e com 
a ajuda do marketing e de rótulos que classifiquem os produtos, a participação destes pode 
aumentar, assim, pode-se vender produtos a um valor mais elevado, servindo de estímulo 
para os produtores investirem em melhorias no bem-estar.

Em países industrializados, uma grande parcela de leite e produtos lácteos é desper-
diçada, assim, é necessário aumentar ainda mais a consciência dos consumidores sobre os 
problemas de bem-estar que existem na produção de leite, como a separação dos bezerros, a 
baixa longevidade e as altas taxas de substituição para refinar as atitudes dos consumidores 
evitando o desperdício de alimentos. Estimativas aproximadas de perda de lácteos chegam a 
20% das quantidades produzidas, sendo que a maior perda ocorre no pós-compra a nível do 
consumidor (53-71%), seguido pelo produtor e fabricante (17-30%), transportador (9-12%), 
e varejo, com o menor desperdício registrado (2-9%) (FAO, 2013 apud BRŠČIĆ, 2020). 

Nesta perspectiva, Brščić (2020) em sua revisão sugeriu que a quantidade de leite 
desperdiçada na cadeia produtiva de países europeus, poderia ser removida da cadeia de 
produção e disponibilizada para os bezerros serem amamentados. Uma vez que, a separação 
precoce de bezerros é alvo de críticas, são necessários sistemas alternativos de produção 
de leite que permitam o contato contínuo entre vaca e bezerro para promover os comporta-
mentos naturais, e a ligação vaca-bezerro para reduzir o sofrimento associado à separação. 

Para promover vendas, existe a diferenciação de produtos, que podem ser rotulados 
com a informação de que parte do leite é usada para a amamentação do bezerro, justificando 
maior preço do produto, compensando a menor quantidade de leite comercializável. Neste 
mesmo tema, em sua revisão, Placzek et al. (2020) citaram que a demanda por produtos 
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oriundos de sistemas em que a vaca e o bezerro tenham contato não é conhecida, mas a 
informação é importante para que os laticínios estimem quanto são capazes de pagar a mais 
aos produtores para um leite de vacas que mantém o contato com os bezerros.

Na Itália, em 2020 realizou-se uma pesquisa com 331 pessoas que moravam no centro 
e no sul do país, sobre a intenção de consumo de leite certificado de vacas criadas com 
feno, já que consumidores associam este tipo de alimentação a pastoreio, representando 
um novo nicho de mercado. Em média, 67% dos entrevistados apresentaram vontade de 
consumir o “leite de vacas alimentadas com feno”. Mesmo que 84% dos entrevistados 
nunca tenham ouvido falar sobre o sistema de alimentação que oferece feno aos animais, 
os participantes associaram este sistema a vacas alimentadas com feno e pastagens, que 
permitiam a liberdade e livre circulação dos animais. A curiosidade sobre um produto novo 
e os rótulos desempenham um papel importante na aceitação do consumidor, é importante 
as certificações para confirmar os padrões de produção. A preocupação com o bem-estar 
animal e com o meio ambiente influenciam no momento da compra, assim, nichos de mer-
cado podem ser criados e com o marketing aumentar as vendas de determinado produto 
para um determinado perfil de consumidor. (PALMIERI et al. 2021)

O leite de vacas criadas a pasto vem ganhando importância na Europa e nos Estados 
Unidos. Como este tipo de leite é obtido inteiramente de vacas a pasto, o mesmo deve ser 
coletado e processado separadamente do leite convencional (derivado de criações intensi-
vas), gerando um custo mais elevado para as empresas, levando a um produto com preço 
maior, o que é uma barreira na hora da compra. 

Em 2015, 1.175 alemães, consumidores de leite, participaram de uma pesquisa que 
buscou informações sobre o seu comportamento de compra produtos lácteos produzidos 
com leite de vacas criadas a pasto. O grupo demonstrou que possui interesses éticos e a 
alimentação a base de pastagem é associada ao melhor bem-estar animal. Esta é uma 
forma de explorar o marketing e ajudar aos produtores, através do uso de informações na 
rotulagem dos produtos sobre a criação dos animais a pasto e que seus criadores recebem 
maior valor pela venda do leite produzido nessas condições. 

Os respondentes foram classificados quanto a sua preocupação com o bem-estar e a 
frequência de consumo de leite de vacas criadas a pasto em quatro classificações, sendo 
a primeira a mais consciente e preocupada com o bem-estar e a última a menos interessa-
da em bem-estar animal. A primeira, com 15,1% dos participantes, composta por pessoas 
conscientes da qualidade e eticamente envolvidas, declararam que o bem-estar é importante 
e estavam dispostos a pagar mais por produtos, sendo menos sensíveis aos preços, sendo 
que 57,9% informaram que compravam leite de vacas criadas a pasto com frequência ou às 
vezes. A segunda categoria, com 16,9% dos respondentes, mostrou menor preocupação com 
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o bem-estar dos animais e com a proteção ambiental, sendo que 42,7% deles compram leite 
de vacas a pasto com uma frequência acima da média dos grupos respondentes. A terceira 
categoria foi composta de 41,3% dos participantes, incluindo consumidores envolvidos com 
as questões de bem-estar e ambientais em menor grau, descreveram que as compras tem 
que ser feitas de maneira rápida e são menos conscientes sobre a qualidade dos produtos 
do que os primeiros grupos, os rótulos são menos importantes, porque para eles a confian-
ça dos rótulos é baixa. O último grupo foi composto por participantes menos interessados 
em bem-estar e que não tem tempo para ler as informações dos produtos. Este foi o grupo 
com participantes com renda mais baixa e apenas 14,5% compravam leite de vacas a pasto 
(KÜHL et al., 2017).

Nesta mesma pesquisa, os autores relatam que os consumidores de leite foram sensí-
veis ao preço, quanto maior o valor do produto mais negativa é a percepção do consumidor. 
Entretanto a pesquisa demostrou que os entrevistados estavam dispostos a pagar até € 
0,38 a mais por um produto derivado de vacas criadas a pasto e que bonifique os produto-
res. Os entrevistados foram desafiados a decidir sobre um produto que continha 50% de leite 
de vacas criadas a pasto e 50% de leite produzido em sistemas confinados como forma de 
diminuir os custos de produção. O produto simplesmente foi recusado pelos entrevistados, 
por conta da mistura de leites de diferentes sistemas produtivos, entretanto foi relatado que 
esta mistura poderia ser o primeiro passo para começar a garantir o bem-estar das vacas 
com a vantagem comercial de ter menor custo de aquisição que o produzido totalmente a 
pasto. Além disto, alguns entrevistados demonstraram desconfiança em um produto com 
a mistura dos leites. Rótulos claros que tragam as informações rapidamente aos consumi-
dores, marketing e bônus pagos aos produtores são essenciais para melhores resultados 
de venda de produtos e apoio ao bem-estar. (KÜHL, S.; GASSLER, B.; SPILLER A., 2017).

Aspectos relacionados a qualidade sensorial dos produtos lácteos

Segundo Pala e Atakisi (2012), os produtores seriam incentivados a melhorar as práti-
cas de bem-estar se estivessem convencidos de que haveria aumento de renda a partir da 
sua adoção. Napolitano et al. apud Pala e Atakisi (2012), relataram que os consumidores 
usam alguns parâmetros na escolha de seus alimentos, incluindo propriedades sensoriais 
e preço. Ainda relatam que fornecer informações sobre práticas de bem-estar animal pode 
aumentar a aceitação sensorial de produtos lácteos.

Na pesquisa de Pala e Atakisi (2012), foram realizados testes de degustação de quatro 
iogurtes: integral e de baixo teor de gordura, produzidos com leite de animais de proprieda-
des que aplicam os preceitos de bem-estar animal e com leite proveniente de fazendas com 
baixos padrões de bem-estar. O principal objetivo do estudo foi investigar se o bem-estar 
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influenciou a aceitação do consumidor de iogurtes. O estudo compreendia três testes. No pri-
meiro momento, os sujeitos consumiram os produtos sem ter conhecimento dos rótulos e 
pontuaram apenas pelo paladar. Os iogurtes com melhor pontuação foram aqueles pro-
duzidos com leite integral proveniente de fazendas de alto bem-estar. Uma das hipóteses 
levantadas pelos autores é que os teores de cortisol são diferentes nos animais que sofrem 
estresse e que isso poderia alterar o sabor do leite. Ainda, os animais de fazendas com 
baixo bem-estar podem sem mantidos em piores condições de higiene, comprometendo a 
qualidade microbiológica do leite, diminuindo a qualidade do produto final. 

O segundo teste envolveu apenas a pontuação dos produtos pelos rótulos, onde os 
consumidores indicaram sua preferência sem degustação. Nesta fase, o iogurte de baixo 
teor de gordura, proveniente de vacas de fazendas de alto bem-estar recebeu a pontuação 
mais alta. Por fim, a última avaliação foi conduzida por degustação e informações sobre os 
produtos. Nesta fase da pesquisa, o iogurte feito de leite integral de vacas de fazendas de 
alto bem-estar apresentou maiores pontuações. Sendo assim, pode-se compreender que 
as percepções sensoriais são fortalecidas pelas informações fornecidas. Assim, a rotulagem 
clara e o anúncio de bem-estar podem aumentar as vendas desses produtos.

Wilkinson et al. (2020) citaram que existem diferenças de sabor entre o leite e os queijos 
produzidos em diferentes sistemas (a pasto e confinamento). Porém, pessoas não treinadas 
são menos capazes de discriminar estas diferenças sensoriais do que as treinadas. As mu-
danças sensoriais se devem, principalmente, as mudanças no teor de gordura, proteína e 
β-caroteno. Ainda, o pastejo, em oposição à alimentação dada nos cochos em sistemas de 
confinamento, baseada em silagem e concentrados, geralmente levam a níveis aumentados 
de gordura do leite, ácidos graxos poli-insaturados, ômega-3 e ácido linoléico conjugado.

Acrescentando, segundo os autores, há evidências que o leite de vacas com acesso 
a pastagens é o preferido em cafeterias devido à qualidade do leite e a espuma produzi-
da, possivelmente devido aos maiores teores de proteína e gordura produzido em com-
paração com leites produzidos em outros sistemas com o pastejo direto limitado. O leite 
derivado de animais alimentados com pastagens possui maior teor de gordura e proteína, 
além disso, possuí maiores concentrações de β-caroteno (GULATI, L, et al., 2018 apud 
WILKINSON, J. M., et al., 2020).

Percepção do consumidor quanto à inocuidade dos alimentos e saúde pública

No âmbito da saúde pública, a resistência a antimicrobianos é um tema de extrema 
importância, sendo assim, cabe aos profissionais da cadeia de produção leiteira usar antimi-
crobianos com prudência para oferecer um produto que não traga riscos futuros a população 
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humana. Ainda, o uso de hormônios, para sincronização de estro, por exemplo, está sujeito a 
críticas, mas, faltam evidências do risco que estas substâncias podem oferecer aos humanos.

Cada vez mais, aumenta a importância da rotina de diagnóstico de doenças, para moni-
torar a sanidade dos rebanhos, sendo assim, os programas de biossegurança desempenham 
papel importante no controle de doenças infecciosas. Alguns países do norte da Europa, 
por exemplo, são oficialmente livres de leptospirose, leucose bovina e tuberculose. Ainda, 
a genética pode ser usada como apoio para melhorar a resistência a doenças. Este é um 
processo longo, porém os resultados podem ser duradouros. Assim, cabe aos produtores e 
laticínios responderem as expectativas dos consumidores realizando mudanças no sistema 
produtivo, garantindo biossegurança. (BARKEMA et al., 2015)

Segundo Wemette et al. (2021), a percepção dos norte-americanos sobre como os 
bovinos são tratados tem influência na decisão de compra dos produtos derivados. Na pes-
quisa realizada por telefone com 1.000 adultos, constatou-se que os entrevistados acredi-
tavam que o gado é tratado melhor em sistemas orgânicos se comparado com sistemas 
convencionais de produção. Porém, a pesquisa sugere que as percepções dos consumidores 
sobre o tratamento animal são mais amplas e podem estar associadas a uma variedade de 
atributos do produto que não estão diretamente relacionados ao bem-estar animal, como 
por exemplo, a redução do uso de antibióticos. Existe a percepção da população de que o 
uso de antibióticos em fazendas leiteiras pode trazer uma ameaça moderada a alta à saú-
de humana (70% dos entrevistados). Sendo assim, alguns consumidores estão dispostos 
a pagar mais por um leite de produção orgânica de vacas criadas sem a administração de 
antimicrobianos. Ao mesmo tempo, acreditam que, assim, apoiam um melhor tratamento 
dos animais. A percepção dos consumidores é de que há associação entre o sistema e o 
bem-estar, sendo que na produção orgânica, os animais são melhor tratados, além de serem 
isentos do uso de antimicrobianos.

Pinotti et al. (2014), em sua revisão de literatura, fornecem uma visão geral dos prin-
cipais resultados científicos de uma rede apoiada pela Cooperação Europeia em Ciência e 
Tecnologia (COST) no domínio da ciência animal. Alimentos de origem animal contribuem 
significativamente para o fornecimento de energia e nutrientes na alimentação humana. 
Consequentemente, se faz necessário produzir alimentos mais próximos da composição 
ideal e seguros para o consumo humano, pois, para a escolha de um alimento é levado 
em conta que a refeição seja agradável, traga benefícios para a saúde e seja um alimento 
seguro e de origem conhecida. Assim, destaca-se que a rastreabilidade dos produtos é uma 
ferramenta útil para potencializar uma maior confiança do consumidor. A população em geral 
gosta de saber que existe um rastreamento, uma ligação entre a indústria, os produtores de 
leite e todos os regulamentos relativos à segurança e qualidade alimentar. Porém, trabalhos 
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mais antigos retratam que os consumidores preferem um equilíbrio entre preço aceitável e 
condições de bem-estar, isso, combinado com o gosto do produto, já que o consumidor não 
abre mão deste por outros benefícios. (FREWER, 2009; LUTEN et al., 2009; VERBEKE, 
2009 apud PINOTTI et al., 2014)

Na pesquisa realizada por Cardoso et al. (2016), no âmbito da produção, os entrevista-
dos demostraram ser contrários ao uso indiscriminado de hormonioterapia e antibioticoterapia. 
Citam também, sua preferência pela produção orgânica e em pequenas propriedades, já que 
relacionaram maus tratos à produção intensiva, ainda, a equipe que realiza os manejos com 
os animais deve ser capacitada e deve dispor de maquinário em adequadas condições de 
uso. Além disso, citam que querem um produto lácteo de qualidade, originado de ambientes 
com boas condições higiênicas e seguro para o consumo, sem a presença de antibióticos, 
hormônios ou outras substâncias químicas. Sugerem que a qualidade de vida de uma vaca 
influencia a qualidade do leite produzido que por sua vez afeta a saúde humana, por isso, 
citam que a fazenda ideal deve produzir leite de alta qualidade seguindo leis e regulamentos 
estabelecidos. Vários entrevistados associaram a alimentação com a qualidade do leite, 
mencionando que a ração fornecida deve ser orgânica, à base de pastagens e sem hormô-
nios ou antibióticos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

São muitos os fatores que afetam o bem-estar das vacas leiteiras, como o sistema de 
criação, as instalações, os manejos realizados com os animais, a alimentação, entre outros. 
Sendo assim, cada vez mais são necessárias pesquisas para compreender esta complexa 
temática de modo a oferecer condições ideais aos animais.

Com o passar dos anos, os consumidores estão cada vez mais exigentes e em bus-
ca de informações referentes ao modo em que os animais são criados. Os consumidores 
desempenham um papel importante no âmbito do bem-estar animal, através das suas es-
colhas de mercado. 

Ao melhorar as condições de bem-estar dos animais, o produtor e as indústrias podem 
se beneficiar, agregando maior valor a um produto final de melhor qualidade. Ao mesmo 
tempo em que o consumidor recebe um produto que deseja. Mesmo que outros atributos, 
como o preço e a qualidade sensorial dos produtos sejam importantes, uma parte dos con-
sumidores está disposta a pagar mais por um produto originado de sistemas que cumprem 
os princípios de bem-estar animal.
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